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NOVA YORK — A dívida 
externa brasileira caiu para o 
seu mais baixo nível no merca-
do secundário. Os títulos da dí-
vida brasileira estavam sendo 
vendidos a 27/28% do seu valor 
de face, isso é, para cada dó-
lar de dívida estavam sendo pa-
gos 27 a 28 centavos de dólar 
norte-americano no mercado 
secundário em Wall Street, o 
setor financeiro de Nova York. 
A informação está contida 
num estudo da firma Shearson'  
Lehman Hutton. 

O principal motivo para .a 
queda do valor dos títulos bra-
sileiros é a suspensão dos lei- ,  
iões de conversão da dívida ex-a 
terna em capital de risco e a re, 
dução drástica nas convers -C« 
de dívida brasileira em relação 
a um ano. "A maior parte dos.  
negócios no mercado está sen-
do entre corretores. Com  pou-
cos programas de conversão de 
dívida, a demanda é limitada, 
enquanto que os preços baixos 
estão proibindo os bancos de se 
desfazerem de suas dívidas" 
afirma o diretor do Americau 
Express e do Shearson Lehmar 
Hutton, Jay Newman. A dívid4 
externa brasileira começou,  
ano cotada em 36% do seu valora 
de face. Depois do Plano Verão; 
caiu para 33% e atualmente se 
encontra no nível de 27 a 28 cen 
tavos de dólar, que é o mais 
baixo. 

O caso do Brasil não é úni-
co numa região onde todas as 
dívidas externas estão cada vez 
mais em baixa. A do Equador 
está valendo 12 a 13 centavos de 
dólar e a do Peru; p a 8 centavos 
de dólar. 


